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(para reflexão) 

Numa diocese como na parõquia e mesmo na comunidade de 
base hã cüpula e base. Opõem-se? combatem-se? anula-se ou 
tentam anular-se? Então o relacionamento sadio estã pertur 
bado e desta perturbação nascem muitos inconvenientes. -

De per si cüpula e base deviam complementar-se. A cüpu 
la erecisa da base para motivar-se, para conservar-se liga-= 
da a realidade. Mas a base precisa da cüpula, para dinami­
zar-se e receber impulsos. 

Somente quando cúpula e base procuram entender-se, pa­
ra servir a comunidade é que temos em ambas elementos vãli­
dos para um crescimento sadio. 

A cúpula não e fatalmente cüpula. Quer dizer: nenhuma 
cüpula deveria entender-se como definitiva e perfeita. Oi­
deal seria se as cüpulas,isto e os Õrgãos de direção, consi 
derando-se como serviços da comunidade, se dispusessem ã 
mudar, a ceder o lugar a outros elementos da comunidade.Tem 
po ideal para as cúpulas seria de um a três anos. · Outros 
membros da comunidade assumem. E mesmo que alguns membros/ 
do grupo de cúpula ( como por exemplo o bispo na diocese ou 
o vigãrio na parõquia) tivessem, por motivos de estrutura , 
de ficar mais tempo no seu cargo, a maioria dos integrantes 
da cúpula deveria aceitar o rodizio e, depois de algum tem­
po de serviço, entregar a outros a responsabilidade. 

E as bases? Numa comunidade sadia as bases têm condi­
ções de oferecer elementos de renovação para a cúpula. 

Continua 
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lba vez que na base muitas pessoas aceitam a vocação de ser 
vir, então se torna mais fãcil renovar as cúpulas. E com 
esta renovação dos quadros se dã is chance de acompanhar/ 
o crescimento da comunidade com otimismo e esperança. 

Uma cúpula que tem medo de renovação facilmente se pe­
trifica. E como se julga dona do poder, faz tudo para con 
servar imóveis as bases. 

Na diocese e nas paróquias as bases têm uma função im­
portante: forçar a renovação das cúpulas, através de novas 
iniciativas, de novos impulsos, de novas atividades. 

Quando as cúpulas não se renovam e, como consequência, 
se imobilizam, uma parte da culpa cabe ãs bases. E quando 
as bases se refugiam na passividade, quando das bases sur -
gem vocação de serviço, então seria bom que as cúpulas fi-

· zessem um rigoroso exàme de consciência: provavelmente es­
tão impedindo a exploração dos carismas e a ação do Espiri­
ta Santo. 

+ Adriano. 
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RES ----------------------- ------------------------
Recebemos as seguin~=:-:":~~~~~~~~~~ll 

nosso 11 INFORMATIY0 11 • Vejamos então 
o 
/ 

do INFORMATIVO: 
* Diocese de São Mateus (ES) 

Caríssimos: recebemos o primeiro "INFORMATIVO" e gosta 
ríamos de continuar recebendo-o. Enviamo-lhes os nossos Últi 
mos boletins diocesanos e os roteiros de prioridades diocesa-=­
nas deste ano sobre conscientização social e política. 

Continuaremos mandando. Desejamo-lhes um bom trabalho. 
(Pe. Balbino) 

* Comunidade de S.Pedro e S. Paulo (Jardim Iguaçu) 

A comunidade de S.Pedro e S.Paulo alem de dar a sua o­
pinião sobre o "INFORMATIVO", enviou duas contribuições que 
fortificam uma troca de experiências entre o que as paroquias 
realizam. 

"Gostamos muito do lQ número do"INFORMATIVO"e compreen­
demos ter uma parte de responsabilidade para a continuidade/ 
do mesmo". 

ExEeriência_com_GruEos_Jovens: Grupo pequeno, simples, 
mas· com grande qualidade: gosta de se relacionar. O grupo 
partiu para visitas a outros grupos de outras comunidades. / 
Eles se constituíram numa equipe que promoveu um teatro inti­
tulado "O Fantasma da Liberdade". 

ExE~riência_com_o_Conselho_Paroguial: Foi realizada u­
ma assembleia paroquial que tratou de diversos assuntos. Um 
dos problemas falados foi a situação do bairro em geral. Eles 
enumeraram três problemas mais urgentes: Calçamento de uma 
rua, saneamento, escola no local ja reservado para ela. 

Um grupo se reuniu e ja esta sendo encaminhado um abai 
xo-assinado específico para cada reivindicação. 

A turma esta trabalhando bem. 

* Comunidade_de_Sta._Luzia: (Otília) 

Pela primeira vez temos em nossa diocese, um "INFORMA­
TIVO" realmente que fala a pura verdade, dos problemas da nos 
sa Baixada. Tudo o que li neste "INFORMATIVO" ê muito valio::­
soe verdadeiro. Agora sim; tem um meio de informação autênti 
co, sincero e corajoso. Parabéns aos seus colaboradores. -



- 4 -

* Comunidade_de Jardim_Glãucia: (Pe. Josê Devas) 

Li o primeiro número do "I,NFORMATIVO". O conteúdo e 
bom, principalmente esta experiência da Educação de base (pes 
quisa em redor da escola) . Infelizmente não sei se o "INFoR=­
MATIVO" vai ser lido ou mesmo distribuído. Eu vejo que 
damos literatura ao pessoal que não tem tempo de ler se não 
lermos ou estudarmos junto com eles. Se este é o caso, a pr~ 
pria "Folha" jã oferece bastante tema. Não vejo tanto a ne­
cessidade de mais um informativo visto o fato que o nosso pes 
soal lê poucas coisas a não ser coisas diretamente ligadas 7 
com a vida deles. 

Queria saber como fazer com que seja lido este "INFOR 
MATIVO"? Através de assinaturas pessoais? Se deixamos na 
igreja para quem quizer levar, alem de caro, fica na maioria/ 
das vezes jogado depois. Se deixamos com os grupos, perde-se 
facilmente ou fica guardado atê acharem tempo para lê-lo. 

Para mim o problema maior ê a distribuição às pessoas 
interessadas. 

li"""" li li 1111 "" "" 1111111111 """ li li 
li li 1111 li'"' 1111 li II li li Ili li""' li li 

OBS.: Leitor, o Pe. Josê Devas está com dificuldades, como/ 
demonstra na sua carta. Que sugestões você poderia en 
viar para ajuda-lo? .•• 
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-------------------------===================================== 

OPERARIA ======== 

O QUE E. 

Uma ação que permite à Igreja descobrir Deus presen 
te e atuante - mas ainda não revelado - numa classe 
operária sofrida pelas injustiças e perseguida por­
que clama pela libertação. 

Para caminhar com uma pastoral no mundo operário e 
necessário: 

1 - uma Igreja que toma consciência que existe elas 
se operária. problema operário e movimento operário (não con­
fundir isto com comunismo). 

2 - uma Igreja que se coloca à serviço da classe o­
perária (os trabalhadores buscam um novo tipo de sociedade). 

3 - uma atitude corajosa de bispos. padres e 
agentes no sentido de opção pela libertação total do povo o­
primido. 

Conheço muitos padres. leigos e alguns bispos que 
estão envolvidos em planos, projetos e programas de pastoral/ 
operária, pastoral do trabalhador, pastoral de mundo do traba 
lho e muitas outras denominações desta atividade. Depois de 
vinte anos de militância cristã no movimento operário ainda 
observo uma grande distância entre os trabalhadores e a Igre­
ja institucional. Primeiro porque a Igreja, digo, na Igreja/ 
não existe uma unidade de pensamentos e de objetivos claros/ 
no tocante aos problemas operários. Segundo porque esta Igre 
ja ainda não identificada com a classe operária, com o proble 
ma operário, insiste em apresentar um Deus para salvar a elas 
se operária, desligado ou condenando o movimento operário. Em 
contrapartida a classe operária vai vivendo um Cristo engaja­
do no sofrimento do dia a dia. Os trabalhadores não canse-/ 
guem entender que Deus é êste apresentado pela Igreja que per 
mite a existência de estruturas tão injustas. mantidas e aper 
feiçoadas por homens que convivem na mais perfeita harmonia 7 
com esta mesma Igreja. 

Tenho esperanças que esses primeiros sinais da Igre 
ja se transforme no verdadeiro compromisso de revelar à clas-=-­

se operária o evangelho do Cristo Libertador. A pastoral não 
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vai levar Deus à classe operária. Ela vai encontrar Cristo so 
frendo na pessoa de cada trabalhador na condução, na fábrica-; 
nas reuniões de sindicato, nas greves, nas perseguições e em 
todas as formas de luta do movimento,operário. r preciso ter 
muito cuidado para não desviar os trabalhadores da sua caminha 
da em busca da libertação. Mudar os rumos desta luta ou pro-:­
por outras alternativas significa trair a classe operária. A 
pastoral deve ser um instrumento que vai revelar o Cristo pr~ 
sente no processo de libertação total. 

Sàmente a partir de tais critérios é que posso acre 
ditar nos planos pastorais, nos padres operários, nos agentes/ 
de pastoral (prefiro o têrmo militante que se identifica com 
a classe operária). Nenhum plano deve vir de cima pra baixo. 
Os evangelizadores do mundo operário devem ser os próprios op~ 
rários. Eis aí a maior dificuldade para a pastoral. Como pre 
parar os operários para evangelizar o seu próprio meio? ~ pra 
ciso preparar os operários que estão comprometidos com o movi-=­
mento operário, que muitas vezes não acreditam ainda na Igreja 
mas acreditam nos seus companheiros e na caminhada da classe. 
Precisamos formar gente que topa a parada mesmo, que não de 
sanima, que não para no meio do caminho, que não desiste. mes-=­
mo pressionado~ perseguido ou prêso. O que vai alimentar es­
ta militância é a fé. Fé que traz esperanças e que torna cada 
dia mais viva a presença de Cristo e sua Igreja. Não nos preo 
cupemos ·em primeira instância com os complicados métodos de a-=­
nálise da realidade. Vamos antes dar testemunho do nosso com­
promisso com a classe e da nossa fé engajada na vida. A par -
tir daí podemos descobrir a necessidade de análise. Os ele­
mentos concretos de análise estarão disponíveis e sem os gran­
des investimentos financeiros. A caminhada é muito longa.ti in 
vestimenta terá que ser a longo prazo. O trabalhador sem ins-=­
trução, muitos analfabetos e sem grandes recursos intelectuais, 
raciocina devagar. Mas é fiel e chega lá. ~ preciso acredi -
tar, acreditar. acreditar •••.•. 

=====~========================================================== 
CATÕLICOS POR SACERDOTES 

N9 de catolicos N de padres N9 de cat.p/padres 

A. Latina: 227.220.000 45.132 6.160 

Brasil 110.000.000 8.546 8.546 
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DE S;,. MATEUS 
( E . S. ) 

Fioou decidido na Últirra assembléia que as normas oon 
tinuariam as mesrras de 7 3, o:portunamente revistas corro segue: -

1. A absolvição geral perooa inteiramente os pecados, rresrro os 
rrortais, da pessoa arrependida. 

2 • Tudo indica existirem entre nós as oondições i:era válida e 
lícitamente usamos a absolvição geral, conforme previsto/ 
pelo Ri to. Então quancb roJID e onde recorremos ao direi to 
que oos é oferecicb? 

a) só se dará absolvição geral dentro de urna celebração perri -
tencial comunitária, e sempre separada da missa. 

b) Tais celebrações sejam cuidadosamerrte preparadas com gru:pos 
de fiéis, que participem do começo ao fim, e :possivelmente/ 
can grupos di vidicbs em categorias, ou gPLipJS homogêneos , 
tais como jovens, casais, etc. 

e) Lembre-se sempre aos fiéis, derrt:ro des~as celebrações, a ... . . . - . . \ - . 
necessaria dis:posiçao para uma participaçao proveµtosa do 
Sacrarrento, isto é, arrependirrento sincero, a vontade de 

conversão e mudança de vida, o empenho de reparar ou praticar/ 
obras de penitência e caridade. Sem isso, a prática do Sacra­
mento cai, na rotina, no formalismo, oo abuso tão grave quanto/ 
o afastamento dos Sacramentos. 

d) Nas capelas, principalmente nas maiores, julgarros que o pa­
dre p:xieria usar a absolvição geral em todas as visitas ( ao 
neoos cada dois rreses), apÓs ter sempre conseguido um conve 

niente espaço de tempo :p3.ra quem quizer se confessar individu::-
alrrente. 
e) Nas Matrizes se organize urna vez por rrês, quando o :povo / 

costurna se apresentar mais nurreroso, e nas grandes soleni­
dades litúrgicas: inicio do Advento, em preparação ao Na­

tal; no início da Quaresma e da Sem3.na Santa em vista da Pás -
coa; na festa cb Padroeiro, ou ainda outros casos :poderão ser 
apresentados. . ....•• . . ... 
LLLLLLLLLLLt'llllllllllllllliliii11111111111111111111111111111 
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1. 

A REGIÃO PASTORAL 

A 3ª Reiião Pasto ral compreende as paróquias de PARA­
CAHBT, L GES, JÃP ERf, ENGENHEl,RO PEDREIRA, e paróquias 
de S.FRANCISCO , N.Sra. DA CONCEIÇÃO, N.Sra. FÃTIMA e, 
S. JOÃO, em Queimados. 

O principal centro comercial e populacional da região é 
Queimados. Todos os centros populacionais da 3ª região 
se formaram ao longo da ferrovia que desde 1858 liga Ja 
perí à atual estação Pedro 11, no Rio de Janeiro. -

2. Como toda a Baixada, a 3~ região está em franca espan -
são. A título de exem?lo,eis alguns dados: 

Paracambí que, em 1940, tinha 10.095 habitantes: 4.610 na 
zona urbana e 5.477 na zona rural, possuia em 1973 25.399 
habitantes: 22.175 na zona urbana e 3.224 na zona rural. De 
1973 para cá a população cresceu em média 10% ao ano. 

3. O catolicismo tradicional, há muito tempo, deixou de 
ser a Única religião presente desde a época das primei­
ras freguesias. O primeiro templo protestante de 1919, 
em Paracambí, ficou o único até 1948, época em que ini­
cia maior diversificação de Igrejas. 

Em 1971, já existiam em Paracambí, 25 Igrejas: 
16 Assembléias de Deus; 2 Batistas; 2 Presbiterianas; 1 Me­
todista e 4 de outras denominações. 

4 . Uma pesquisa publicada em 1973 apresentava os 
cipais motivos de conversão: 

B Íb 1 ia e pregação . ... ..... ...... ......... .... . . 
Visitas de crentes e amigos .. . . . ..... ... .. .... . 
Busca de conforto, tranquilidade e paz .. .. .. ... . 
Desejo de salvação em Cristo . ............ . .... . 
Curas e bençãos ................................ . 
Culto ......................................... . 
Testemunho a exemplo dos crentes ............... . 
Medo do inferno ............................... . 
Vi sões e sonhos ................................ . 
Outrosl motivos ................................. . 
Sem declaração ................................. . 

Total ................. . 

18,2% 
16,9% 
16,6% 
10,3% 
6,2% 
6,2% 
4, 1 % 
4, 1 % 
3,3% 
5,8% 
8,3% 
100% 

prin -
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5, A mesma pesquisa recomendava entre outras as seguintes me 
didas pastorais na região 3: 

6. 

> 

- desenvolver os movimentos de grupos bíblicos; 
- incentivar a nucleação na área, em vinculação com os / 

problemas sociais; 
- 1n1c1ar os cultos dominicais sem missa; 
- preparar a atuação do l e igo. 

(1) Diocese de Nova Iguaçu - Protestantismo e Espiritis­
mo - Ri de Janeiro 1973, por Franc isco Rol im. 

Os leigos não 
se reune de 2 

s reuni- s s 
s úde Dr. 

tes assuntos: 

participam ainda no Conse lho Regional, que 
em 2 meses,.!!! se9Lnda qu in ta-feira. 

realizam na comunidade das irmãs da Casa 
iras. Este ano foram tra tados os seguin 

preparação de bat i smo, reunião 'e casai s, catequese,/ 
curs i lho e cristandades , novas paróqui as, ministério/ 
dos le igos. 

A senhorita Clara Coca do Secretariado Di ocesano de Cate 
quese reune as cate uistas de toda a região , no 1~ dlmingo 7 
do mês. 

!JE>sta reg ãc, ocorrem fatos graves, 
do c _,o em setem r : O fechamento da 
o desemprego de 1.1 O operários, e r r 
ção de pequenos lavradores, movido pela 

~st udados na reunião 
ide rú rgica Lanari com 
ces so de desapropria­
imobi t iária l'ormandia. 

$$$$$$$$$$$$$$$$$ 
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NOTfCIAS DA DIOCESE- ---

; 

~ * No dia 07 de setembro, reun i u-se no Sítio das 
~ Irmas em Ti ngua, os representantes dos grupos 

jovens da 1a região. O encontro foi muito proveitoso embo­
ra houvesse pouco tempo pa ra es tudo . Foi um encontro onde 
começou-se uma troca de experiência entre os grupos. Parti 
ci param representantes de 8 grupos num t ot al de 15 pessoas--:-
0 ponto negativo foi a maneira como o pessoal foi convidado, 
e para vencer esta dificuldade, fo i fei ta uma coo rdenação/ 
que fi cou com a tarefa de fazer um levantamento de t odos os 
grupos jovens da região I e planejar um novo encontro. 

ff fff 

~• No dia 18 de setembro, a reg,ao IV por sua 
k3 propr,a 1n1c1at1va, programou um encontro com 

todos os grupos jovens. Participaram do Encontro cerca de 
150 jovens dos diversos grupos. Na primeira parte foi colo 
cado os objet i vos e dificuldades encontradas por cada gru-= 
po e posteriormente numa 2ª etapa onde os grupos então tro­
caram suas experiências. Na 32 etapa, en9uanto os represen 
tantes dos grupos faziam um relatõrio e s,ntese final, os 
jovens fizeram um show de recreação. Depois disso, houve 
um lanche, a apresentação da síntese do encontro e uma mis 
sa de encerramento. Os jovens da reg i ão IV também estao 
com a perspectiva de formar uma coordenação de jovens da 
sua região. fffff 

~* No dia 02 de out ubro, serã realizado o encon­
~ tro de jovens da região VII. Jâ estã sendo / 

feita a convocação através de uma circular que serã discuti · 
da por cada grupo de jovens. O encontro serã na ......... . 

fffff 

~* Jã estão começando a chegar ao Secretariado, 
ka as primeiras respostas do Levantamento da In­

fra-estrututra Diocesana para o culto dominical. Esperamos 
ter para o prõxi mo ano a avali ação -de todo o levantamento. 
Para isso é necessãrio que todos respondam ao questionãrio/ 

enviado. fffff 
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Suplemento EXTRA - N9 1) do 

"Com a. rcsponsaibllldada · que lha 
confere o ca.rgo de a<C'irl¼¼r1o-zera,l da 
Con!erencla. Nacion l ~ Bispos ~o 
Bra.s11 (ONBB), D Ivo Lor.schel:ter ln­
form&va à Imprensa, ·no dia. 30 de ju­
lho ú~timo, ter recebido "de fontes fi­
dedigna., de Brasília e di! Goiás um 
n,lerta de que s~rla. 1mlnente· a el(IJ)u~­
são de D Pedro Casal-dá.liga <lo Bra-:­
s11''. D Pedro, como se sa.be, é espa­
nhol. 

Na semana anterlor, e.m 22 ·de·ju­
lho, delx1i.va o Bra.sll o · missionário 
menonita Ml Recl!e, Thomas Ca.pua.­
no, inorte-amerloo.mo, preso dias antes 

. com o Pe Lawrence Rose-baugh, nor­
, te-ãanericano ta.mbóm. oa dois exer­

ciam &ua ação ,pastoral junto aos. 
mendigos da cidade. Solto qua,tro dias 
depois, o mlsslonârio foi obrigado a 

'sair do ,país.porque o Governo bresl­
leiro .negara a renovação -do .seu visto 
de- perma.nêncla. 

No começo desse mesmo mês de 
julho, o Ministro da Justiça determi­
nara. a linsta.ura.çã4 de inquér~to, pela 
Superintendência da. Policia Federal 
de Perna.mbueo, i>ara efeito de exPUI-

. são do Pe Romano Zufferey, suíço, 
trabalhador mo Noroeste hà mais de 
10 anos como ~latente eclesiástico 
da. Ação catióllca. Operária (ACO). 

Na Yel'lda.de, ·esses três oasos de 
expulsá4 Õu de .a.r.nea.ça· de eicpul.sãó 
não são os primeiros qu~ a.tingem u 
Igrejas desde 1964. Eles . fazem parte 

· de uma s6rle que.1nc)ui, entre ostrap,_-
1elro.a e bras1lelr05 (estes, ba.nldos ou 
exüa.doa); oa eeg11Lntes: · • 

Já em abrll de 19H, o Pe Franc18-· 
co Lace, a.ntlro pá.roe.o na Igreja. ao 
movimento .slndlcad, fol preao, l.ndl­
clado e processado. Condenado a 28 
anos de ~risão, unou-se na Embai­
xada. do México, de onde .seguiu· para 
o exlllo nes.se 11>a!.s. No 11no de 1968, 
era expulso do ,pa,ís o pM,tor norte• 

· americano Brady Ty.son, acuse.do de 
ter pronunciado uma conferência. eq,. 
Ribeirão Preto (ftP), na. qual erltlca-
v~ q_Governo.bratllelro. . 

"INFORMATIVO" 
, · e, 5 d novembro d!I 1967, o 

Exército prendeu em Volt I?edon, a 
(RJ) o dláeono fromcêJ'Ouy '.l·h b· ult, 
a.cuswcto da. -d~bribulção da ?..nf!etoo 
·que tala,vam da sltu~ção ope-rá.rla e 
anaD.lsil.v,am a 1>0litica.. a::i.farla.l do Oo­
verno. Sua. e,cpulsão fol deer!'tada. no 
dla 7 de dezembro. ?T-0 dia 27 de agoa­
to de 1968, consumou-se l\ expulsão do 
Pe Plerri? Wauthler, tnwcês, pr.e:.o 
desde 18 de Julho, du.rante a. :rea.11.Za-
ção <la greve de Osasoo <SP). . 

O Pe Jan Honore Talpe, belga, toi 
preso no começo do a.no· de 1969, 
acu.sado de subversão em fábrlcas de 
Osasco CSP). Depois de seis meses da 
prisão, foi expulso, em 8 de agosto de 
1969. Acusada. de ter dado proteção 
a element<>1s su'bverslvos, em Rlbe-lrão 
Pre-to (SP), a Inmã. Maurlna Borges 
foi presa em 1970 e banid& para .o 
México. · . • \ 

Frei Tito de Alencar Lima, dom!,,, 
nlcano, pre-.so em São Paulo desd'<! no~ 
vembro de 1969, acusado de su•bver;· 
sã.o, foi banido para o Chile em 3 de 
abrU de 1971. Neste mesmo a.no; de 
1971, o Pe José Pedandola, i<talláno, 
que exenc1a sua ação pat1toral entre os 
l)Obrl!S da Diocese de Crateús (CE), 
foi preso pela Polícia. Federal e expul­
so do pais. · , : 

o Pe Pçsé Comblin, belga, profes. 
sor no Instituto Teológleo de Recife 
"(PE>., conhecido por sua pregação e?Di 
favor dos oprlm1dos, ao regressar d 
E,uropa, em 24 de ma.rÇo de 1972,' foi 
imp~dldo pela Policia. Federal de de­
'se'mbarcar no Bra.sH e manifaifo ·de 
volta. · 

, · Em 11175, foi a. vez do Pe Francls-· 
co Jentel, francês, que, em Santa Te~ . 
rezlnha, nos confins de Mato Gros­
so, Goiás e Pará, vinha trabalh&ndo a 
favor de po.i,elroa da reglão. Fol pre­
so- e condenado ma.a, no ano seg-uln­
te, absolvido. ViaJou,. então, para a Eu­
ropa. De volta ao BraaH, com o passa­
porte em regra, seguiu para. Fortale­
za (CE). Mesmo sob a proteçã4 do 
presidente da. CNBB, D JJolslo Lors­
cheider, Jentel foi preso,· sendo expul­
so em 15 de .àe.zembrQ do 1975 •. , , . 



Pároco áe· Vila Rondon (PA), o 
Pe Oluseppe Fontanella, italiano, foi 

'acusado de estimular posseiros a in­
vadir . terras' partlculares. Foi chama­
do a prestar depoimento no Quartel- . 

• General da Sa.. Região MiUtar, em Be­
# lém · (PA) é, em 8 de dezembro de 
-' 1976, u.ia 'publlcf,do o decreto de ex-
pulsão.· 

. Tratar--ae-ia,.' nessa série de ex­
puJaõea e ba.nimen~, de ta.to, desco­
nexos, et.da. um deles : fruto <ie clr-

' ounstanclaa específicas? Ao contrário, 
'verifica-se uma coerência ne.ssa ação 

;repres.,iva.. Ela tem o m~mo aentldo 
:, de ,.:outru violências praticada., con­
, 'tra. bruHei.ros é I e&trangeiros, . inde­

! penden~mente de confl.!l!lão rellglo-
.· sa, cuja aç~o aeja considerada lncon-
1 , venlente pelo Oo'{erno ou por gru­
'poa dominantes. . 1 
· · · Entre mult.os brMllelros proces- , 
lados, presos, tortura.dos, co_ndena.dos 
e até assassinados, lembrem-~ aipe­
nas -alguns cuos maL\ recent'.e6 de 
perseguição contra rellglosos, ocOll'ri­
dos ~esde julho do ano passado. O 
asse.àalnat.o do Pe. João Boseo Bur­
nler ocorreu quando, com D • Pedro 

; cua.~áUg-a, protestava contra M 
torturaa que estavam sendo infllgidaa 

'a dua., mulheres inocentes pela po­
. lícia de Ribeirão Bonit.o (MT). No 
· moment.o, continua. indiciado D F.stê-
vão Cudoso Avelar, Bispo de Ocmcei­

. ção do Araguaia., no Sul do Pará, 
1 tendo sldb interrogado durante horas 
a !lo, acusado de subverter o 'povo da. 
reglAo. 

Também se inscrevem nesse qua­
dro' os at.oa de violência. estlmul_ados 
ipela. ação repressiva e por _ eampa.­
nhaa de calúnias e inslnuaçoes pa;-

.· · Udaa'<Ie aut.orldades - contra os que 
. se empenha.m na luta pela justiça. 
· Dola casos mais recentes, lgu-almen­
. te ocorirldos com reUgl0$0S, depol&. .de 
julho de 1976, podem ser citados. co­
mo -exemplos. O as.sasslnato do Pe. 
Rodolfo Lukenbeln, 'alemão, m~slo­
nárlo entre os índios, ocorreu quan~ 

do cuidava. da demarcação da.11 ter­
ras dos mesmos. D. Adriano Hlpôlit.o, 
B131po de Nova. Iguaç. (RJ), sofreu uma. ' 
bárbara e misteriosa a.gressão e, em 
t1egulda, .seu carro foi destruído por 

. uma bomba diante da. sede da CNBB, 
no Rio de Janeiro (RJ). Nesse últi­
mo caso, t.ornou-se est~anha a rapi­
dez ~om que o inquérito foi arquiva­
do ' sem elucidação, especialmente 

• quando· se· considera o costúmétro· 
empenho de reprlfnlr os atos de · ~po­
sição. 

Identü~cação com 
os oprimidos 

· O que !izerarh ess'es e outros 
cristãos para sereib. perseguidos? Eles 
toram presos, expulsos, banido, tor­
turados e mortos justamente porque 
lutavam ao 1-ado dos pobres, dos hu­
mildes, dos pequenos, dos oprimidos. 
Sua dedicação desinteressada revela 
amor pelos oprimidos e denuncia, ao 
mesmo tempo, . diversas formas de 
opressão. Sua a~ção exemplar -­
ao lado dos indio , de apolo aos pe- · 

. que nos agriculto s e posseiros, j un­
to aos, operários marginallzados -
desvenda a.-lgumas das injustiças. ins­
tltuida.s .na . sociedade brasUelra . 

, Pela ação :e pelas . palavras de 
: missionários, fica claro que o exter-
• mínlo de indios encontra. suas raízes 
na. ganancia de fazendeiros e de 

· grandes empresas qu:e querem se 
apropriar da terra que ainda resta às 
populações nativas. Diversos métodos 
servem aos propósitos dos explora~o- 1 
res: estradas penetram reservas in­
dígenas e recortam suas propr_le~a-

- des; a violência. chega ao mort1cmlo 
· de índios e de seus defensores; a po­

lítica de · "Integração'' arrasta fatal­
mente o índio a se tomar mão-de­
obra duramente exploradã nos serin.:­
gals e nas fazendas. ·Não apena.s a so­
brevlv.êncla das pessoas é ameaçada, , 
mas todo o povo é massacrado e.o lhe 

· roubarem a })()Me da terra, privando-
º das condições necessárias para cul­
tivar seus valores e conservar sua · 
própria identidad!e. 



A dedicada. ação de réllgtosos ca• 
tõllcos, pastores protestantes e .. leigos 
- lado a lado com pequenos agricul­
tores, posseiros e assalariados rurais 
- revela. a trágica situação die misé­
ria de grande parte <la população pe­

' lo crescimento 11elvagem do latifún• 
dio e das grandes e_mpres11.s agrícolas. 

· Suas condições de vida :e de trabalho 
tornam-se mais duras. Numa · trágica 
COlltradlção, enquanto os favores 

• econômicos governamentais · mult·lpU­
cam as cabeças de gado e ampliam 
as plantações, o pequeno lavrador vê · · 
~lniUar a alimentação de sua tamí- ·• 
lia. 

'- A atuação dessea :rellgl~ itiam~ 
bém se f~ sentir entre os operários, 

: que estão no núcleo da. produção da. 
riqueza. bmstlt!wa. EleS foram atraídos· ' 

. às ckla-des paira preencher os empre­
·gos da modem-a indústria que se ins­
talou em n~ pais. Vln<los do cam• · 

·, po -ou descendentes de familias ope-­
rá.rJM que já este.va-m nu cidades; 
éles cresceram em número. Viram e 
vêem todos os dtas a produção das ' 
féJbr!eu em· que trBlbaliham cresce-~ em 
volume e qualidade. Viram e vêem ro­
dos os dias .seus patrões se enrique­
cerem de uma forma insultante. Vl­
r11.m e vêem seus salários diminul.rem 
pelo 8/ITOCho salarial imposto pelo Go· 
~o e pelo constante aumenoo do 
custo de vld•a.. Viram e vêem a neces­
sidade de empregar seus filhos meno­
res, prejudicando seu desenvolvimen-
to normal e sua. formação ~lar. Vi­
ram e vêem seus sln<Llcatos mutila­
dos, sujeitos a. intervenção constante 
do Gove-rno, impedidos de :<te~nvolver 
11-vNmente suas •ta.-refas funda.mentalã · 
de repre~ntação e de defesa da cl.as-
.,e trabalhadora. O iresultado de tudo 
isso é o OP.erárlo . ~Me. vez-~-­
crifiea.do, com fome e sem resistência 
à& doenças. 
. A a("a4 des.\es ei-lstãos w..mbém (1• 

vela a opre&são.mL.Yida. de milhões.& 
braail:elros mAr-g.inal!zados da vida eco• 
nõmica., da vida sôcla.! e da vid-a po­
lítica do pais. Ohegando às cidade.! 
em busca d:a. miragem industria.! ou' 
expulsos do campo, e~- aão os mar­
glne.lizado.s urba.nos e os bóias-frias. 
A ironia consiste em dizer que hà pes­
soas marglnalizactas - sem emprego 
certA> e remuneração &dequadt. - por­
que a população cresce demiai!. 

A verdade · é que, para que se dê 
a concentração da riqueza. .nas mãos 
de poucos, não basta rebaixar os sa­
•Járlos. :t preciso, a.lém disso, manter 
uma Imensa paiula de população que, 
quando se emprega, ee emprega ,por 
qualquer ,preço; e, quando não conse­
gue êm.prego, constitui a. .reserva. de 
que se valem· os patrões ~ara fazer 
com que os próprios trabalhadore., 
d~tem entre 151 pela. posslbilldade 
de um. rb:rlab&J.ho. , 

Exlst:.e, '9.Mim, uma tmorme pa,rt.e 
da ipopulaçã.o d.a& grandes cidades que 
Jam$1s se empregará ou, quando o fi­
zer, será parcmlmente, eomo blscateJ­
roo, ~ndedores ambu!.an-tes, guarda­
dores de ca.!Tos/sem qualquer garan­
tla. E os operwrlos ruTats; que t<:e con­
centram nas 'pequena., e médias cida-

. des, maldosamente apelldados de 
bótas-frtas, eão vitima& da interme­
dlação do gato, que o.s contra.ta. como 
:a.nlma~ de . :tra:balho pare. os grandes 
fa1Jende1:ros e empresas irurals. Sujei­
tos à procma diária de e-rap.rego, os 
bói&-frtas não contam oom a ga.ran­
tl:a . do salário m.lnlmo, nem têm a 
proteção - ainda que :precária - da.s 
leis trabalhistu, fl.cando desassistido.~ 
e roubados nos seus dkeitos de assis­
tência médica e previdenciária. 

Juntam-se a. essas categorias as 
muiheres, que são duplamente expio­

' radas: ganham salários . menor"~­
. quando fazem o mesmo tlpó de tr:i­
. balho que os homens, e arcam, ainrla. 

com a~ pesadas tarefas do lar. Há 
1 tambérh aqueles quê, a.Ungindo certo 
· limite de idade_,_ sãq_ precoçemente de­

sempregados porque seus pafrõe~ sa-
bem que um exército de Jovens está 
em busca. de em~rego e que os jovens 
produzirão ma.is por menoru..salários. . -
A multidão dos margin,allzacios nll.! 
grandes, médias e pequenas cidades 
cre-see, à medida que cresce a riqueza 
produzida no país. · 

Exigências do evangelho 

A identificação de~ses religiosos 
com os oprimidos fol determinada. jior 
sua a-ceitação das exigências do Evan­
gelho. Eles sofrem perseguição por­
que compartllham da luta. dos opri-



mldo contra a Injustiça. Cornpa ;. 
lham, também,· de sua grande 'l-"le• 

ran de libertação. Ele3, testeniunhaa 
fiéis, e nós, solidár\0$ qom ele~. co n­
preendemo., que a persegulçã() recai 
sobre a IareJa ell'IJ)enhada· na ttaru­
fo ,;-o do mundó,. dedicada a trans­
mitir a boa nova !ia libertação º.!}de 
eiru + a exploraçló dos · homeD.1 de 
carne e osso, na realldade de agora. 
Sabemoa também que a· Iareja nio 
aofrt peraegulção • quando .se acomo­
da à& injustiças, atuando 80DlM•te na 
esfera tranquila da sacristia e voltan~ 
do-se para uma eaplritualiçlade ab.5-
trata, desligada cios problemas e.tual.s. 

t a busca ev ngéllca da Justiça 
que, na perseeulção a e'S!e.t religio­
sos, está. llendo _recusada pelo Gover­
no. Busca evangélica fund,amentada 
na p:ilavra de Deus; •' 

"Bem-aveqturado.s IOla Qll:.lndo, 
Jl()r minha ·cauaa, voa 1nJurlarem 
e voa perilegulrem e, mentindo, 
disserem -todo mal contra vós::. 
IMateua 5, ll); "Antes Importa 
obedecer 11, Deua do que aos ho- · 
1mcn.s". (A~ 5, 29). 
"Porq~ tlvt·· fÓme· e me deste.'I dCl 

comer:, tlve sed'e e me destes d be­
ber; ·era tomtelro e me hospedastes: 
estan nu e me ,ut1atea; entermo·e 
me vLsH,aatea; pre&0 e to,,tea ver-me: 
J!:tn verdade, vos a11rmo que sempffl 
que o tlzeetea · um destes meu11 pe­
queninos tnni01, t. mim o flzeat.as:• 
<Mateus 25, 35i Jfl, 40); "O Esplrito do 
Senhor atá .sobrei mim, pelo que me 
ungiu para anunciar a boa-nova. aos 
pobres; envlou:.me para proclamar 
libertação aoa cativo-, ·e restauraçãQ 
da vida; aoa cegos, para pôr em 11d 
herdade ,oa oprimidos". (Lucaâ 4, 18) 
''ELs que o ,alárk> dos trabalhadores 
que cetfaram vOSSQli campos, e quç 
por vós foi retido· com fraude, est~ 
clamando•.1, (Tiago 6-,4) ''Poi· ventur11i 
não é eata a prática religiosa que e.s­
colhl, que rompas· u · correhtes d,-, 
Jnlquldade, deataça.s as amattas da 
11ervldio, llbert.es os oprimidos e eles-: 
pedaces . todo Ju10?" (I.1aía.s 58,6> .. 
"Se alau,m dlaser. . amo a· Deus, e 
odl&r a àeu Irmão, é mentiroso". (I 
João f,20) ''Ele te declarou, ó homem, 
o que é bom; e que é o que o ~nhor 
pede de ti, aenão que pratiques a 
Justiça e ames a mlserlcórd~ e an-

10 
e ... ., 

"lJ 

"" u .. 
-=-

o 

des h\lm!l ement.e com o té · D~us" 
(Miquéiaa 6,8). 

Aspi_ração democrática 

Por comungar com u B3plraçõii 
do povo é que os missionário sio 
pers~gul os. El~s ~frem ~ma.; 
alna de muitos, bra.;Uell'o., 1ou não. 
- operários, estudantes, JornaJlst.a.s,· 
educadores, oolitlcos e outros, - ue· 
foram banlck>s do pais ou constnngi­
d.os a tugir por terem ousado Juntar-
·ae ao povo em sua luta contra a ex .. J 
ploração e a opres.são. • ! 

Se alguna missionários estão· 
· l\meaça.dos de e~ulsão e se múitoa. 
já fora-m expulsos, o grande e ver.,: 
dadelro expulso, já há multo tem-:-; 
po, é o próprio povo, especialmente· 
011: mais humildes, banido., de .snç 
terras ou massacrados em suas .. aI7 
delas, obrigados e. esmolar ou suJ~ · 
tos. a .salários de tome, morrendo · : 
mingua na perlterla da., cidade~, 
constantemente expostoa à repressãp, 
policial ou à violência dos patrõe,i 
proibidos de ..se associarem, ameaça-:- . 
dos e 1ntJmado$ quando ousam rei:·: 
vindicar os mais elementares direi;: 

:tos. · · · . », 
. ·.\ Não basta. que o Gove-rno ponha. 

. fim àa arb1trartedade$ contra os mia-" 
, aioná.rlos, As arbitrariedades cotinua-: 
,rão, se continuarem rui estrutur'.\S de 
'injuatlça que as provocam. E e es­
truturas só serão modificadas qua.ndo. 

'o próprio povo puder propor é enca~ 
ml.!!.ha'l' -~s .rn_uda:nçl!-1 a .seu favor. E', , 
_ipdispensáyel, 'porta..nto, realizar a. "I 
plração democrática da. Nação, de mo7 · 
do que o povo possa criar e partici,; • 

t&,...de. suas orga,nlzações 
. ..._al.-nud~lcwa~is,,...,pru.uof!.saiGllals, pollt!CM o! Ou•· 

t,ra.,. ' • 

Se.ri· possível, então, construir. 
·aocieda.de bMeada no re.sp~lito 

aos direitos de todos e knlelar a ca• 
·m!.nhada rumo à comunhão e à pa; 
entre os homens. Nosso com,promwo 
t o meamo dos mtuionário.s 1Perseeu1 .. 
dós - o de contl.nuaxmos com o povo 
neaa trctua e longa caminhada. . 

Si.o Pa.ulo (SP), 18 de lietembro 
1de 1977, 
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~ * Jã em andamento em toda Diocese a avaliação da "-3' pastoral, ao nível paroquial. Encerrada esta/ 
fase, teremos a avaliação em nível regional, cujas sugestões/ 
de como realizar jã estã em fase de elaboração por parte do 
Secretariado Diocesano de Pastoral. 

HíH 

~ * Tem chegado ao Secreta ri ado Diocesano de Pasto­
~ ral, Boletins de diversas dioceses: Diocese de 

Barra do Pi·rai- V. Redonda, Diocese de Crateus-Ce., Diocese de 
Vi tõri a-ES. ,etc ... 

HíH 

~* No dia 22 de seteni>ro de 1977, faz um ano que 
~ nosso Bispo D.Adriano Hipõlito, foi sequestra -

do, sofrendo torturas por parte de seus sequestradores que se 
intitulavam AAB (Aliança Anti-Comunista Brasileira). Ate hoje 
os criminosos estão impunes e o processo policial foi arquiva­
do com estranha rapidez. As autoridades policiais nada sabem 
informar sobre o caso. 

Por ocasião, foram recebidas visitas de.vãrios/ 
bispos, 384 cartas, 216 telegramas e 4.300 assinaturas de comu 
nidades, em síntese a solidariedade de todo episcopado, bem cõ 
mo de padres e leigos. -

Como D. Adriano, homem que clama por justiça,ao 
lado dos oprimidos, muitas outras pessoas humildes, trabalha­
doras, sofrem agressões, são assassinadas e os casos são enga-
vetados. 

Ate quando, viveremos num clima de total insegu 
rança? Ate quando a pessoa humana serã desrespeitada de seus 7 
direitos como integrantes de uma sociedade? 

íHH 

~ * Viajou para Roma o nosso Bispo D.Adriano, para 
k:;5" _ participar no Sínodo dos Bispos. D. Adriano se-

rã responsãvel pelos seguintes temas: 
a) Catequese e comunidade 
b) Catequese e os pobres. 

HHf 
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UM 

. . .. . ... ,.N AO estou êntendendu.f 
Não est ou entendendo · 
essa grita t'oda em tor~ ~ 
no da tmpu11tdade a ' 
proteger, como disse 
um iornal, crtmtnosos 

• Que, digamos, freque11tam a socte­
dacle. Tem 11do sempre assim, os 
exemplos ,ao mutto,, e a cr,l·aa não 
t, r.omo julgam 01 mat, apressaài- '" 
nhol, da Justiça. A culpa, mt.us ca- · 
ros, ~ do aiatema,' um sistema que 
transformou o dinheiro na medtdu 
de tocias a., coisas. No Brasil· o 
d.inh.eiro compra tudo; não set' de 
nenlu,m ,.áono dessa, /inancetras· 
que andaram e:cp,locitndo por ai que 
ute1a lkl cadeta, . 

· Isto aÍZMI 1 11ma aociedade de 
ckz.! e,, e hd 1tma cfütancia abismui 
a ,epará-las. O sistema aprofunda 
c~~a dia mat& as ~UscrtmtnaçõeJ. so­
ciais a parti,· cle diferença., e.conõ-
11 ica.s. ntarl.amen.te, são assa.~1ina­
c' as cerca de. trl!s !>e1111oas 11.0 R w 

e Janeiro. Ntnguém vê, ntn(Juém 
cc>m nfa, nfngtiém te comov~. E por 
,r t'I Porque a importàncta das pes­
,oa, í avulta.da peio taman,!10 de 
,ua corta lw.ncdrta. Como ittd~e o 
e eler,ado • urtlnho: "Cima bofetada. 
cm Copacabana repercute· mutto 
mat• (iite um h.omictdio no &ubúr­
l lo". Ouí1'(l áw., numa carta a um 
cem11,ndrto 7oool,· um médtco recém­
fonnacw, da cervtço no Miguel Cou­
to, denr.mcw.,va a desigualdade de 
tratamento: euanáo a ambulanata 
$aí.a para l- ocorrer um morador da 
Roctnha ou adfacéncias, levava ttm 
stagtárto; quando &e tmlava de a/ .. 

ouém d~ outro ntvel social, saiam 
uni rnédtco e ttm- enf ermeiro. Na 
matt,:1u da I e-utrtv boo t sobre 
"crtmes à Lra~lc:irn;", o ndatar as­
ctnala que o "b ,let ei1 o lfli.ovr, ao 
terminar seu dc 1 atmcnto, não foi 
para o :radrcz: foi para a e ,ftr­
marta, cond~tdo ndo vor um carro 
tu presos, ma, por um _Qp_a_la Spe- w 

EM ---- DEC0BITO ----------

ctal do Tribunal. E daí?.-. assim': 
mesmo: se a des'gualdacle está na 
raiz do sistema, como evitá-las na 
JuàttçaP· · 

: 1 .Ano passado,,fot real~da um~ · 
i>a111Ut.11a ,obre a população carcerá-·• 
ria no Rto. Chegou-Je à conclusão 
de.que-95% ttos presos eram pobres. 

. Os outros 5% pertenciam à classe 
, média e à rica. PodeQse conclu1r dai · 
· _que a pobreza é a oousa do com-

portâ.mento delituoso, mas os pes­
(lUiaad-Ores su,tentavam que, entre 
o., rtcos, numuosos crimes 114o co-, 
mettdoa e, por uma série de ctrcuns­
tancta.9, "goz.am de certa tmunuta­
" no. regtstros das penas". Dtsse 

···fl.CL &pooa o diretor do Sistema Pe-
1 nal: "A polícta. não prende homem 

. _ ~ paletó s, gravaJ;a,,• ó quem usa 
l'01lpas humildes. D& preferêricia, -
f)reto. E da subúrbio". P01·tanto 

: ·meus caros, 't qui.serem Jazer alg~ 
: ara. torna, a Juetiça mais justa, 
tratem de- tornar o sistema menos 
.tn11t.sto. u então, vamos deixar os 
lam.e;itos de la.ão e assumir (quei-

.: ram. i:~1-d,oar o tEr11.o; 1.000. tssas 
diferenças, tmpu.tando, a cada qual 
um.a pena não de acordo com a. lei, 
·mas com a tabela progressiva. ao . 
Imposto de Renda. Assim, no caso 
do Art: 121 do Código Penal - Ma-

··.ta.r a lguém; pena. - 1'eclusão de · 
·• 11ei1J a 20 ano,, daríamos a pena má- ' 

xtma para. pessoas de renda líquida 
até Cr$ ~5 mil anuat,ç , dtm.inu.indo 
à niediáa que a renda crescesse, 
aM chegar ao. àe renda entre Cr& 
~11; mil e C1D 67!:i; qne receberiam 

, um4 pena e.e teis_ a1ios. Acima d-6 
Cí f e ?5 •1 il, o 'itladrio t~Garia farn-/. 

1 { • 
' J)trC . Cll )' t:tintadt: 
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NOTICIAS-------

~* O_P!S-PAS~PTem_resumo - sõ ganha o máximo de um 
~ saTario m1n1mo quem tem 5 anos de PIS-PASEP e 

ganha menos que 5 salãrios minimos. 
- o dinheiro sai dos prõprios trabalhadores 
- os patrões e que movimentam o dinheiro todo .. 

(52 bilhões de cruzeiros). 
- o trabalhador não retira a sua cota quando 

quer 
- quem menos ganha e quem menos tem chance de 

fazer crescer sua cota . 

§§§§§ 

r<E=? * O_Brasil gasta anualmente oitocentos milhões de 
L.(1:1 dolares importando quase todo o trigo que conso 

me; por que isso ocorre com um produto vital para a alimenta=­
çao do povo brasileiro, numa terra em que se plantando tudo 
dã? §§§§§ 

~* No Nordeste em 100 (cem) pessoas, sõ oito conse ""-3 guem viver mais de 55 anos. 

§§§§§ 
~* Os conflitos entre posseiros, grilheiros e gran '-E des fazende i ros têm-se intensificado em toda a 

pré-Amazônia maranhense, e o que declara o advogado do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais de Imperatriz (Ma.). Na região 
cerca de 1050 familias são impedidas pelos fazendeiros de fa­
zerem suas roças e são pressionados para que abandonem as 
terras que ocupam.(ESP.- 12-07-77). 

§§§§§ 
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1~ EIITRE 
SOCIAL. 

os 

(Visão - 18/07/1977). 

.}:>e acordo com frei Leo--
nardo Boff --: professor de Teologia 
do Instituto de Petrópolis; assessor 
teológico do .Instituto Nacional da 
Pastoral e da' Conferência dos Reli­
giosos do Brasil; com cursos nas uni­
versidades de Munique, Oxford e 
Wurzburg; autor de três livros sobre 
a religião católica - , há várias cor- · 
ren tes na Igreja , em termos de sua 
participação, na sociedade brasileira. 

"Uma delas'', expl_íca o frei, "tenta 
prolongar t:1m tipo de presença que a 
Igreja articulou, no passado, dentro 
da nossa história colonial e republi­
cana. Erá uma Igreja que se-vincula­
va muito harmonicamente à classe 
dominante e ·ao poder estatal. Não 
nego que isso tenha t"razido relativa 
estabilidade ~ sociedade. Mas essa 
paz ~ustou um preço significativo à 
Igreja, no Brasil. Ela não manteve 
uma posição eficaz ou evangélica em 
relação às cl~es populares. Ao con- . 
trãrio, associou-se ao projeto das 
classes dominantes. Não apoiou os 
projetos populares, com seus anseios 
libertários, de participação, de instru­
ção. Não devemos · esquecer que a 
Igreja, como grande instituição, este­
ve ausente do debate _pela abolição 
da escravatura. Esse fip8 d_e igreja 
se cncon!ra hoje ausente dos grandes 
debates cm ttirno de justiça social, 
da democr~ti:i.ação, da garantia aos 
direitos mínimos sem '. os quais uma 
sociedade não· se sustenta. 

"Outro tipo pode ser qualificado 
como igreja modern3i- :e. fruto do 
esforço de renovação jnaugural:io pe­
lo Concílio V fllicanf) . Ela dialogou 
e continua su,-,.&rand abertuia. para 
com a classe m6dia q1..1e sai d~- esco­
las, das profissões, da~ universidades. 

:8 uma igreja típica dos cursilhós, dos 
encontros de jovens. Igreja ilustrada; 
renovada em sua liturgia; na ,forma 
como o clero se inseré na sociedade; 
depondo os sinais que outrora defi­
niam sua sacralidade. -:e, uma igreja 
que aceita a secularização, embora 
esteja atenta para seus excessos, que 
levam ao secularismo. Essa igreja, 
socialmente, 6 progressista. • Acredita 
na possibilidade de melhorar à atual 
situação com os instrumentos que nos 
sio oferecidos pelo mundo módemo, 
'científico e· t6cnico. A igreja moder­
na ap6ia o projeto das classes ascen­
dentes, e socialmente 6 sensível. .Não 
num nível estrutural, colocand~- à 
mostra as contradições do sistema li­
beral, mas no nível do cotidiano. Pos­
tula por reformas e nelas acredita 
e, devido ao preço a ser pago, não 
coloca o problema de um modelo &1-
ternativo à ,npssa sociedade. Esse tipo 
de igreja encontra 'seu respaldo ideo­
lógico na teologia européia, nascida 
do Concílio Vaticano: :n ou por ela 
confirmada. ~ otimista e aberta mas, 
num nível csfrutural, pouco crítica. 

"Constata-se ainda · a emergência 
de um outro tipo de igreja. Mais po­
pular e inserida nas bases religiosas 
e da sociedade. Toma a sério o fato 
de ser de Deus e de sentir-se enviada 
especialmente aos pobres e margina­
lizados do sistema social e econômico 
em que vivemos. Por isso, ela se co­
loca questões importantes como: Õ 
que significa ser igreja e anunciar a 
boa-nov da salvação numa sociedade 
na qual cerca de 50% da população 
ganha salário -mínimo, com as con­
seqüências que desse fato derivam? 
Pode descansar em seu_ passado e ig­
no!"ar este desafio? Evidentemente, 
esse tipo de igreja assume, decidida­
mente, os conflitos que ela não cria 
mas já encontra n:a sociedade. Ergue 
sua voz profética na denúncia e su­
porta as oposições" a esse comporta­
mento - da socíedade e de outro!\ 
setores da Igreja - com espírito 
evang6lico. Esse i o tipo de igreja 
que mais questiona a organização e 
a conjuntura atuais. E sua crítica não 
6 conjuntural, mas estrutural." ~ 
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FREIRE. 

(Extraído da entrevista ao 11 0 MOVIMENTO"). 

Para mim - diz Paulo Freire - não há uma educação neu­
tra. A educação é em si um ato político. Por ser, um ato po­
lítico, o educador é por excelência um político e como tal de 
ve ter o mais claro possível a sua opção política. Esta é a 
razão pela qual eu, em seminários, jamais dei ênfase ao as­
pécto das técnicas e métodos, pelo contrár10, o que eu busco/ 
enfatizar é exatamente o político, a educação como ato políti 
co, como ato de conhecimento. -

Por ser a educação um ato de conhecimento, o educador/ 
precisa classificar sua opção através da sua açãof como educa 
dor, e também da reflexão sobre sua ação, porque é pensando 7 
na ação que se pensa melhor; e é pensando na prática que se 
aprende a pensar certo . 

Por exemplo, quando um educador se defronta com um gru 
pode educandos de uma comunidade de um certo local, ele deve, 
antes de tudo, respeitar a cultura e os níveis de percepção/ 
daquela comunidade. Esse educador, nas suas diferentes rela­
ções com grupos de educandos, se defronta com um problema que 
tem duas faces. De um lado, em nome do respeito ao grupo,ele 
pode cair numa posição falsa, a que eu chamaria de espontaneís 
ta. O espontaneísmo seria, em Última análise, deixar que as­
coisas corram para ver como elas correm, ou seja, deixar os 
educandos entregues a eles mesmos. E o que se tem provado a­
través da história é que o espontaneísmo só tem ·aJudado:::os o­
pressores e não os oprimidos. 

O outro risco do mesmo problema é a domesticação, a ma 
nipulação, o não acreditar na capacidade, ou ele (o educadorT 
diz: "Não! eu tenho objetivos bem claros. Se essa comunidade 
não pode ver ou prever, eu vejo e prevejo as coisas, então, 
eu a dirijo para a sua libertação". 

O problema que se coloca para o educador, seja ele so 
ciólogo, padre, psicólogo etc, é, de um lado recusar duramen7 

te, conscientemente e críticamente o espontaneísmo. Do outro 
lado não descambar para as formas manipuladoras. 

O importante e difícil, é estabelecer uma unidade edu­
cador-educando, de forma que o educador está com os educandos 
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e nao sobre eles; não está para, mas sim com eles. 

Se você trabalha apenas para eles, você está traba- / 
lhando sobre eles. Trabalhando~ eles, trabalha anti e 
não para os educandos. Parece complicado esse racice~ mas 
no fundo não o é. 

' Eu so trabalho com o povo ou com a comunidade na medi 
da em que não imponho a minha presença , mas ela se impõe a7 
través da prática que se realiza com o povo. Isso não é mui­
to fácil, porque todos nós temos pela formação, uma série de 
desvios e distorções. Nossa oportunidade Única de acertar é, 
em primeiro lugar ter uma prática com alguma comunidade e 
principalmente ter abertura para a crítica. Se não tivermos/ 
essa abertura acabaremos ora no espontaneísmo, ora descambare 
mos para a manipulação do povo. 

====== === 

·, 
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EVASÃO 
ESCOLAR 

SÓ na passagem da 1~ para a 2~ série primária, perde 
se mais da rretade dos alunos matriculados. No conjunto de 
todo o curso, a perda é ainda maior. 

Entre as principais causas de9tes problerras inclue-se: 
- a neressidade das famílias pobres, principalmente as do cam 

po que precisam do trabalho das crianças, deixando-as sem 
tempo para estudar; 

- as grandes distâncias existentes entre as casas e as esco -
las , sobretudo na zona rural, exigindo esforço demasiado e 
perda de terrJIX) dos alunos; 

- a falta de recursos de grande parte das famílias brasilei -
raspara a aquisição de livros, material escolar e roupa pa 
ra as crianças. -

Fonte: Brasil em dados 75. 

$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ 

Atendendo detenninação do Ministro Ney Braga, o Minis 
tério de Ed. e Cultura realizou um estudo destinado a servir7 
de subsídio a urra política do ensino pré-escolar no Brasil. 
Una das conclusões finais do trabalho foi a de que 70% das 
crianças brasileiras entre dois e seis anos de idade não re­
cebem a assistência de que necessitam em setores essenciais/ 
da vida hl.IID:3I1a: nutrição, condições sani târias, etc. ''O resul­
tado desse quadro de pJbreza, abandono, falta de higiene, a­
crescenta o rnesrro estudo, acaba por se refletir no ensino fun 
darnental, explicando os impressionantes núrreros de repetência 
e de evasão escolar que ainda se verifica". 

Este artigo foi copiado da revista''FA'ID '' N9 2 do 

C.N.L. da C.N.B.B. 

$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ 



NOTICIA 

* No Parã, 150 colonos foram espan­
cados, amarrados pelas mãos, amontoados num 
caminhão que os transportou ate a sede da 
Fazenda Ponto Alto; tudo isso praticado por 
soldados transportados ao local num avião 
dos fazendeiros que aparentemente os comanda­
vam. Na fazenda, os lavradores foram novame~ 
te espancados por soldados e capangas dos fa­
zendeirGs que exigiam a desocupação das ter -
rasem que moram 218 famílias de colonos. 

(E.S.P.- 09/07/77). 
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A Missão da Igreja 

. "No campo social a Igreja teve sempre dupla preo­
cupação: iluminar os espíritos. . . e entrar · na ação para 
_difundir as energias do Evangelho". (Papa Paulo VI, "Octo-

esima Adveniens" 48 . ' 

- --- e.. - - . Jesus mandou a_·Igreja anunciar e promover a liberta-
ção dos homens. Isso não p_ode ser feito só com palavra~. 

- A Igreja tem que arregaçar as mangas e colocar-se do lado 
dos mais fracos. · '. 

· Para seguir o exemplo de Jesus, a Ig~eja tem que se 
comprometer com todos os pobres que vivem em situação 
difícil; de fato, a maior prova de que existe pecado no mun­
do é ver alguns segurarem as riquezas em suas mãos, dei­
xando os outros viverem uma vida ruim. (Ver Mateus 11,5; 
Lucas 4,18). 

Revista: 11 EXIGtNCIAS CRISTÃS DE UMA ORDEM POLITICA 11 

(Versão Popular) . 
DIOCESE DE S. MATEUS - ARQUIDIOCESE DE VITORIA -E.S. 

1977 
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O CANTO NA 
Ed. Vozu 

~.-,wiwn1..;1:...:,,.o.M,iltttt,U .. ~-.:W•Akll •- •-• 

CENTRO O IOCESANO OE 
PASTORAL 

N O V A I G U A Ç U 
LI ROS - LIVROS - LIVROS - LI 

OGUEI RA, Fl!.u Fvina.ndo, Jtu Ivo, Fl!.u Be;tt.o -
&.q. ~ tf 7 ...... ~ .. .3.4.8 ... .......... 4-C\ 90, 001· 

O t i t ule deste livro refere-se dos acontecimentos vividos 
por três jovens he breus no Antigo Tes t amento (Daniel 3,1- 96 ) 
que, por terem r esistido às ordens absurdas de um rei opressor, 
fo r am condenado s à morte na fogueira, da qual, foram salvos p~ 
lo poder de Deu s . 

O canto na f oguaira apresentado neste livro foi cantado/ 
nos anos 1969 a 1973, nos porões de um cárcere político por 
três jovens: Bett o, Fernando e Ivo, três religiosos Oominica -
nos, condenados i prisão sob acusação de "crimes" políticos. 

são 171 cartas dirigidas a parentes, amigos e confrades, 
cada qual descrevendo o dia-a-dia da experiência do sofrimen -
to e da cruz de Cristo por êles vividos. 

Acreditamos que a leitura destas cartas possa despertar/ 
em muitos a coragem de assumir radicalmente o compromisso da 
fá, tornõndo-se t estemunhas de Cristo na Igreja e no mundo de 
hoj e. 

SETA NUMA PLACA EM BRANCO, Ui.da Fil.gu(Ú}ta.6 - Ed. Vozu Uda., 

1976 , 66p. 

Depoimento sobre uma tentativa de apostolado leigo numa/ 
das mais famosas favelas do Rio de Janeiro, a Mangueira. Em 
vibrantes páginas narradas, com a sensibilidade e toque literá 
rios dignos de um romance, a autora descreve seu encontro com 
o mundo da favela e dos seus habitantes e as dificuldades e 
frustrações que alí encontra o trabalho de evangelização. 

Em tom sofrido e, ao mesmo tampo, com muita vivacidade 
ela lança idéias novas e práticas de apostolado, que podem ser 
vir de setas orientadoras para outros que pretendam levar a 
Boa-Nova de Cri sto aos mais pebres irmãos que vivem na misé -
ria, ignorância e abandono mais completo s • 

•••••••• ~ •• ~•== == ====•=•=•••=•====================•=••=•==•=• 

Os livros ac ima mencionados p~dem ser encontrados na: 

LIVRARIA DO CEPAC - Rua Capitão Chaves, 60 -
26. 000 - Nova Iguaçu-RJ. 


